
Correio Braziliense  •  Brasília, domingo, 30 de agosto de 2026 • Política • 3

Cury quer “Ministério da IA”
Candidato do Avante propõe reduzir as despesas do país com corte de pastas. Também defende taxação de 52% para bets

A 
inteligência artificial virou 
uma das principais apos-
tas de Augusto Cury (Avan-
te) para tentar imprimir uma 

marca própria à candidatura ao Pa-
lácio do Planalto. Durante sabatina 
da TV Globo, ontem, o médico, escri-
tor e empresário defendeu uma am-
pla digitalização da máquina pública, 
prometeu enxugar a Esplanada dos 
Ministérios e propôs mudanças na 
tributação das casas de apostas. Em 
diferentes momentos, porém, deixou 
de detalhar como pretende colocar 
parte das medidas em prática.

Logo no início da entrevista, Cury 
recorreu a uma referência literária e 
buscou direcionar o debate para a si-
tuação fiscal do país. Segundo ele, ca-
da criança brasileira de dois anos já 
carregaria uma dívida de ao menos 
R$ 50 mil. O candidato afirmou ain-
da que a “dívida pública está em ní-
veis estratosféricos e o governo pre-
cisa ser responsável”.

Para tentar reduzir despesas, o 
presidenciável propôs uma audi-
toria na gestão federal e a revisão 
de cerca de 50 mil cargos comis-
sionados, com o objetivo de iden-
tificar quais funções seriam essen-
ciais. Também defendeu uma rea-
valiação dos contratos firmados pe-
lo Executivo e prometeu intensifi-
car o combate à corrupção.

Apostas

Outro ponto explorado por Cury 
foi a tributação das casas de apostas. 
“Eu taxaria as bets seriamente. Sabe 
quanto as bets pagam de imposto? 

Pagam 12%. Alimento, 18%. E, por in-
crível que pareça, luz, 30%, 33%. Se 
nós não taxarmos as bets... E devería-
mos taxá-las, pelo menos com 50%, 
nós vamos ter uma economia muito 
grande. Talvez 40% a mais em rela-
ção aos 12%, 52% seria uma taxação 
razoável”, afirmou.

Ao tratar da estrutura adminis-
trativa, o candidato estimou que 
poderia extinguir entre seis e 10 

ministérios, caso seja eleito, mas 
evitou apontar quais seriam atin-
gidos. Disse apenas que seria ne-
cessária uma “análise criteriosa”. 
Ao mesmo tempo em que prome-
teu enxugar a Esplanada, defendeu 
reforçar determinadas áreas do go-
verno e citou o presidenciável Ro-
naldo Caiado (PSD) como nome 
para comandar uma estrutura vol-
tada à segurança pública.

Entrevista encerra a série com presidenciáveis da TV Globo  

Globo/ Manoella Mello

 » ARMANDO HOLANDA

O candidato à Presidência Ro-
naldo Caiado (PSD) defendeu a am-
pliação do seguro rural, maior pre-
visibilidade para a produção e in-
vestimentos em logística e tecnolo-
gia como medidas para fortalecer o 
agro. A declaração foi dada, ontem, 
na Festa do Peão de Boiadeiro de 
Barretos, no interior de São Paulo. 

Questionado sobre as propos-
tas para a pecuária, o setor agrope-
cuário e a área ambiental, Caiado 
afirmou que o seguro rural deve ser 
uma das prioridades de um even-
tual governo. Segundo ele, os pro-
dutores também precisam contar 
com planejamento de médio pra-
zo para projetar a produção.

O candidato também defendeu 
investimentos em infraestrutura pa-
ra reduzir os custos de transporte da 
produção e ampliar o uso de tecno-
logia no campo. “E lógico que nós 
precisamos de logística, nós preci-
samos de fazer com que o produ-
to chegue mais barato também aos 
portos. E, a partir daí, desenvolver 
cada vez mais tecnologia para que 
a produção seja maior por hectare.” 

Na área ambiental, disse que o 
desmatamento irregular é próximo 
a zero em Goiás. Segundo ele, no 
estado são pagos R$ 600 por hecta-
re ao ano para áreas não desmata-
das ou R$ 400 por hectare quando 
não há cabeceira d’água.

O candidato à Presidência da 
República pelo Missão, Renan 
Santos, afirmou, ontem, que pre-
tende zerar a fila do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) com uso de in-
teligência artificial e a implanta-
ção de um prontuário eletrônico 
único para os pacientes. A decla-
ração foi feita durante uma agen-
da de campanha em São Paulo.

Segundo Renan, a falta de in-
tegração das informações dos pa-
cientes dificulta o acompanha-
mento dos tratamentos e con-
tribui para a demora no aces-
so a procedimentos e exames.  
“Prontuário único eletrônico é a 
única maneira de a gente poder 

diminuir a fila do SUS”, declarou.
O candidato disse, ainda, que 

a combinação entre IA e sistemas 
integrados de informação permi-
tiria organizar a demanda repri-
mida do SUS e acelerar o atendi-
mento. Segundo ele, a meta se-
ria “eliminar a fila em três anos”. 

Perguntado sobre propostas 
voltadas aos trabalhadores de 
aplicativos, o presidenciável de-
fendeu um modelo de contrata-
ção baseado na venda de horas 
de trabalho. De acordo com Re-
nan, o modelo seria mais simples 
e flexível que o atual regime da 
Consolidação das Leis do Traba-
lho (CLT).

Caiado acena ao agro 

SUS: Renan promete zerar fila

Zema pede 
barragens no RS

Durante agenda no Rio Grande 
do Sul, o candidato do Partido No-
vo, Romeu Zema, disse que preten-
de ampliar os investimentos em in-
fraestrutura para prevenir enchen-
tes e reduzir os impactos de even-
tos climáticos extremos. O ex-go-
vernador de Minas Gerais falou em 
construir barragens e um sistema 
mais eficiente de monitoramento 
dos cursos d’água.

No interior do estado, em Feliz, 
o candidato visitou uma ponte que 
tinha sido destruída pela enchente 
há dois anos e foi reconstruída com 
recursos da comunidade. No local, 
Zema conversou com empresários 
e moradores e apresentou propos-
tas relacionadas aos impactos do 
El Niño e à infraestrutura.

Citou as enchentes que atingi-
ram o estado gaúcho em 2024 co-
mo justificativa para ampliar as me-
didas de prevenção. “O meu plano 
de governo prevê a construção de 
barragens para nós evitarmos esse 
tipo de tragédia que acometeu o Rio 
Grande do Sul, e também um moni-
toramento muito mais efetivo de di-
versos cursos d’água para que as co-
munidades sejam previamente avi-
sadas”, declarou.

O ex-governador afirmou tam-
bém que, com as reformas fiscais 
e administrativas que ele pretende 
fazer caso eleito presidente, o go-
verno conseguirá investir em me-
lhores equipamentos de monito-
ramento climático.

A CONTA JÁ ESTÁ
ALTA DEMAIS.

AGORA, NÃO!MUDANÇA DAS
REGRAS DO
TRABALHO ÀS
VÉSPERAS DA
ELEIÇÃO?

Empresasdeixandoopaís.
Endividamentoemalta.
Menos investimentos.
Créditos com juros altos.
Custos aumentando.
E, agora, umamudança
profundanas relaçõesde
trabalhopodedeixar essa
conta aindamaior.
Umadecisãodesse
tamanhoexige análise,
diálogoe responsabilidade.
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